
CAPÍTULO 5

O RACISMO

APRESENTAÇÃO
O racismo, ao mesmo tempo em que acompanha a história da humanidade, 

ameaça sua continuidade. Ele se tornou uma das questões mais atuais e pertinen-
tes, com impactos no bem-estar psicológico das suas vítimas, nas suas oportuni-
dades de vida e de emprego, no desenvolvimento econômico das sociedades e 
mesmo na violência individual e coletiva, resultando na busca pelo exterminínio 
da diferença, como vimos em 2019 em duas Mesquitas na Nova Zelândia, onde 
50 pessoas foram assassinadas por um atirador islamofóbico. Podemos dizer que 
o mundo vive agora um momento em que o termo “racismo”, infelizmente, será 
cada vez mais usado (BOBO, 2017; LIMA, 2019). 

Na primeira metade do século XX, o nazismo fez a humanidade viver as 
mais flagrantes violências perpetradas pelo racismo, culminando na morte de 
mais de seis milhões de pessoas em campos de concentração. Mas a violência 
racista segue um diapasão crescente, partindo de, aparentemente, pequenos e 
muitas vezes não conscientes atos ou omissões, para descambar na “banalização 
do mal” e extermínio do outro rotulado como diferente. Ilustrativo da forma 
como opera a lógica racista é o seguinte poema de Martin Niemöller, um pastor 
luterano alemão, comentando sobre a época do nazismo:
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Quando os nazis vieram buscar os comunistas, eu fiquei em silêncio; eu não 
era comunista.
Quando eles prenderam os sociais-democratas, eu fiquei em silêncio; eu não 
era um social-democrata.
Quando eles vieram buscar os sindicalistas, eu não disse nada; eu não era 
um sindicalista.
Quando eles buscaram os judeus, eu fiquei em silêncio; eu não era um judeu.
Quando eles me vieram buscar, já não havia ninguém que pudesse protes-
tar.”XVI

Joseph Goebbels, ministro da propaganda no regime nazista, colaborou de 
forma decisiva para a exibição do filme “O judeu Eterno” em 1940. O filme, 
dirigido por Fritz Hippler, usa uma estratégia de documentário para apresentar 
os judeus como parasitas que exploravam o povo alemão. São retratadas cenas 
de guetos de judeus pobres na Polônia, numa montagem que justapõe a essas 
imagens ratos saindo de um esgoto, enquanto o narrador refere que “como os 
ratos são os vermes do reino animal, os judeus são os vermes da raça humana” 
que espalham doenças e corrupçãoXVII. 

Quase 80 anos depois, nos Jogos Jurídicos Estaduais de 2018, em Petró-
polis no Rio de Janeiro, aconteceram três episódios envolvendo estudantes que 
faziam parte da torcida da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC – RJ): uma estudante jogou uma casca de banana na direção de um 
atleta negro da Universidade Católica de Petrópolis; outros alunos, durante 
uma partida de basquete, imitaram macacos diante dos torcedores negros da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro; no mesmo dia, noutra competição, 
membros da mesma torcida chamaram uma das jogadoras da Universidade 
Federal Fluminense de macacaXVIII.

Os relatos apresentados nos permitem perceber algumas marcas importantes 
do racismo: 1) ele atua como uma forma de desumanização do outro, assumindo 
manifestações variadas, tais como desindividuação, animalização, deslegitima-
ção, objetificação e exclusão moral; 2) ele ocorre tanto em setores menos escolari-
zados da população, quanto nos mais escolarizados; 3) ele é um problema antigo 
e, ao mesmo tempo atual, que atravessa a história da humanidade.

Desde a antiguidade Greco-Romana até hoje, avançamos muito em termos 
de direitos humanos e de estratégias de resolução dos conflitos intergrupais. No 
entanto, sabemos que o racismo está longe de ser debelado e que tem ressurgido 
sob novas e mais sofisticadas roupagens. 



O racismo

75

Vivemos, na maior parte dos atuais contextos sociais, um racismo sem 
raças e sem racistas. Raramente alguém afirma hoje em dia que acredita em 
hierarquias raciais ou que se considera racista. De fato, uma pesquisa realiza-
da junto a uma amostra representativa da população brasileira, na década de 
1990, indicou que quase 90% dos entrevistados se considera não racista, ao 
mesmo tempo em que igual percentagem acredita que existe racismo no Brasil 
(TURRA & VENTURI, 1995). Dez anos depois, o mesmo padrão de resulta-
dos se manteve: dados da Fundação Perseu Abramo indicaram que 87% dos 
entrevistados afirmavam haver racismo no Brasil, mas somente 4% se recon-
heciam racistas (SANTOS & SILVA, 2005). O mesmo tipo de dissociação 
entre crenças coletivas e pessoais é encontrado em estudantes universitários 
(CAMINO, SILVA, & MACHADO, 2004).

Neste capítulo, analisamos, à luz da psicologia social, a forma como o racis-
mo se expressa e se adapta a novos contextos. Iniciaremos nossa análise por uma 
discussão conceitual, para em seguida focalizarmos as mais recentes formas de 
expressão e níveis de manifestação do racismo.




